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APRESENTAÇÃO 
 

Este volume contém os resumos dos trabalhos técnico-científicos 

apresentados no VII Congresso da Rede Brasileira de Tecnologia e Inovação de 

Biodiesel, realizado na cidade de Florianopolis - SC, de 04 a 07 de novembro de 

2019, no Costão do Santinho Resort. 

Promovido pela Rede Brasileira de Tecnologia e Inovação de Biodiesel e 

realizado pelo Ministério da Ciência, tecnologia, Inovações e Comunicações e 

Embrapa, a sétima edição do congresso traz como tema principal 

“Empreendedorismo e inovação: construindo um futuro competitivo para o 

biodiesel”. O evento tem, entre seus objetivos, promover a discussão sobre 

pesquisa, desenvolvimento e inovação na produção e no uso do Biodiesel além 

de abordar e incentivar o empreendedorismo no setor de Biodiesel.  

Ao todo, foram aprovados 560 trabalhos científicos, assim distribuídos 

nas temáticas: Hidrocarbonetos Renováveis e Bioquerosene, matérias-primas, 

Produção de biodiesel, Caracterização e controle de qualidade, Armazenamento, 

Estabilidade e Problemas Associados, Coprodutos e bioprodutos, Uso de 

Biodiesel e Políticas públicas e desenvolvimento sustentável. O número 

significativo, assim como a qualidade dos trabalhso apresentados, permite 

discutir ampamente o tema central escolhido para nortear o evento. 

Novamente agradecemos a cada congressista, patrocinadores e apoiadores 

que juntos contribuíram para o sucesso deste evento. 

Os participantes tiveram a oportunidade de trocar informações com os 

diversos profissionais que ministraram as palestras e com colegas que trabalham 

com agentes de controle biológico de pragas e doenças no Brasil e em outras 

partes do mundo. 

Foram apresentados 450 resumos de trabalhos em formato poster, abordando 11 

áreas temáticas. Estes resumos estão publicaos neste documento. 

 

Mais uma vez agradecemos a todos os participantes, patrocinadores, 

palestrantes e comissão organizadora, que não mediram esforços e dedicação 

para que esta edição fosse um sucesso. 

 

 

Comissão Organizadora do Evento 
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1 - Introdução  

Nos últimos anos existe um crescente número 

pesquisas e desenvolvimento de novas tecnologias para 

conversão dos óleos vegetais e seus derivados (ácidos 

graxos e ésteres) em produtos de elevado valor agregado, 

como cosméticos, alimentos e biocombustíveis. Dentre 

essas aplicações destacam-se a síntese de alcoóis graxos, 

por intermédio da hidrogenólise de ésteres ou ácidos graxos 

utilizando-se catalisadores sob determinadas condições 

específicas que é objeto deste trabalho. 

A produção de alcoóis graxos na escala industrial 

apresenta tecnologia bem definida tanto através de fontes 

de matérias-primas renováveis, quanto de fontes 

petroquímicas. No entanto, nos últimos anos, o número de 

pesquisas com vista ao desenvolvimento de novos 

catalisadores aumentou substancialmente, além de testar 

novos processos de condições reacionais brandas quando 

comparado com processos convencionais de produção de 

alcoóis graxos a partir de fontes renováveis.  Turek e Cant 

(1994), Rozmysłowicz et al. (2015); Modler, Gubler e 

Inoguchi (2004) apud Mudge, Belanger e Nielsen (2008). 

O objetivo deste trabalho comparar a atividade de 

Re/TiO2 na redução de alcoóis graxos através de 

hidrogenação de ácidos graxos e de ésteres de ácidos 

graxos. 

 

2 - Material e Métodos 

Os experimentos foram realizados no 

GREENTEC/UFRJ. Para tal foram necessários como 

reagentes: “ésteres de palma (Agropalma S.A.),  e ácidos 

graxos de palma (Agropalma S.A.),. Ácido Perrênico 

(HReO4, Sigma-Aldrich), Aeroxide TiO2 P 90 (Degussa), 

Hidrogênio 99,99% (Linde Gases), Heptano, PA.  

O catalisador de Re/TiO2 foi sintetizada através 

da impregnação seca. Neste proceso a quantidade de água 

necessária para diluir o ácido perrênico foi determinada 

pelo volume de poros de TiO2 em análise de Fisissorção de 

nitrogênio. Depois da impregnação do rênio em todos os 
suportes, estes foram calcinados à 500oC, durante 4 horas, 

com taxa de aquecimento de 5°C/ min. 

As reações foram realizadas num reator PARR, 

modelo 4848, com capacidade de 300 mL, pressão máxima 

de 3000 Psi e um copo de aço inoxidável. As reações que 

serão realizadas utilizando solvente orgânico (heptano), a 

temperatura de 250oC e 70 bar. As quantidades dos 

reagentes foram 15g do substrato  apara 80 g do solvente.  

As amostras das reações foram injetadas através 

da coluna DB 23, Marca J & W Scientific em um 

cromatógrafo Shimadzu, modelo GC-2010 com Injetor 

split/splitless, detector de ionização de chama (FID).  

 

3 - Resultados e Discussão 

Conversão dos substratos  

A hidrogenação tanto de ácidos graxos, quanto nos ésteres 

de ácidos graxos de palma resultou numa excelente 

conversão dos dois subtratos, vide a Figura 1, a seguir: 

 

 
 

Fig.1: Conversões dos substratos através de hidrogenação  

 

O perfil de conversão dos dois substratos mostra que a taxa 

de conversão dos ácidos graxos é maior, que a conversão 

dos ésteres de ácidos graxos.  Durante 5h de reação foi 

possível obter-se conversão de 99,6% de ácidos graxos, 

enquanto no mesmo tempo de reação, foi convertido 91,8% 

de ésteres de ácidos graxos em diversos produtos.  

 

Seletividade  

A seletividade dos produtos da hidrogenação está 

apresentada em dois gráficos, um para cada substrato 

utilizado. A Gráfico 2 ilustra o perfil da seletividade da 

hidrogenação dos ácidos graxos de palma:   

 

 
Gráfico 2: Seletividade de alcoóis graxos, hidrocarbonetos 

e ésteres de cera, a partir da conversão de ácidos graxos de 

palma  

 

0

20

40

60

80

100

0 100 200 300 400

C
o
n

v
er

sã
o
 (

%
)

Tempo (minutos)

Conversão de Acidos

graxos de Palma
Conversão de esteres de

Palma

0
10
20
30
40
50
60
70
80
90

100

0 100 200 300 400

S
e
le

c
ti

v
id

a
d

e

Tempo (minutos)

Alcoóis Graxos

Hidrocarboneto

s

Éster de cera

347



7° Congresso da Rede Brasileira de Tecnologia e Inovação de Biodiesel 

 

Florianópolis, Santa Catarina 

04 a 07 de Novembro de 2019 

Nesta reação foram obtidos três (3) produtos: 

alcoóis graxos, hidrocarbonetos e ésteres de cera, com 

maior seletividade em alcoóis graxos de 86.5% em 6h de 

reação. Os restantes 13,5% corresponde o somatório da 

percentagem dos hidrocarbonetos e ésteres de cera.  

Pode observar que em 4h de reação, houve a 

diminuição dos alcoóis graxos formados, favorecendo a 

formação do intermediário (ésteres de cera), pois para 

formação do intermediário, neste caso concreto foi através 

da reação da esterificação entre as moléculas de alcoóis 

graxos com moléculas de ácidos graxos.  

A esterificação de ácidos graxos e alcoóis graxos, 

não é o único mecanismo para a formação dos ésteres de 

cera, visto que, também podem ser formados pela reação 

entre alcoóis graxos com ésteres.  

A conversão e a seletividade dos alcoóis graxos 

foram proporcionais com o tempo reacional, isto é, quanto 

maior for tempo da reação, maior foi tanto a conversão dos 

ácidos graxos e da seletividade dos alcoóis graxos.  

Quanto aos ésteres de cera (intermediário), apesar 

de serem formados ao longo da reação, são 

subsequentemente hidrogenados e convertidos em alcoóis 

graxos.  

A literatura tem apresentado disparidade quanto ao tipo de 

moléculas obtida como intermediários durante a 

hidrogenação dos triglicerídeos e dos seus derivados 

(ésteres de ácidos graxos ou ácidos graxos). Segundo 

Sunitha, Sadula, et al. (2007); Thakur e Kundu, (2016), 

produziram também ésteres de cera como intermediários. 

No entanto, ROZMYSŁOWICZ et al., (2015), produziram 

aldeídos como intermediários.  

 

O Gráfico 3, representa a seletividade dos produtos da 

hidrogenação de ésteres de palma.  

 

 
Gráfico 3: Seletividade de alcoóis graxos, hidrocarbonetos 

e ésteres de cera, a partir da conversão de ésteres de palma  

 

Os resultados mostram um gráfico com perfil dos produtos 

formados diferentes, uma vez que neste caso não houve a 

produção dos intermediários.  

Quanto ao rendimento, o uso de ésteres como 

matéria prima, apresenta maior seletividade de alcoóis 

graxos (95.4%).  
Em geral, os resultados ilustram que a 

hidrogenação de ésteres de palma apresentou maior 

seletividade que a hidrogenação de ácidos graxos. No 

entanto, quanto a conversão, a hidrogenação de ácidos 

graxos apresentou taxa de conversão maior que a 

hidrogenação de ésteres.  

Toba et al., (1999) fundamentam que  produção de 

alcoóis graxos fosse favorecida pela hidrogenação de 

ésteres que ácidos graxos. O favorecimento se devia pelo 

fato que na hidrogenação de ésteres seriam 

automaticamente produzidos dois alcoóis.  

A maior atividade dos catalisadores de rênio 

suportados em titânia por ser favorecido por fatores como: 

maior atividade e seletividade do rênio e pelo suporte, pois 

o TiO2 é um metal redutivo, o que facilita a interação com 

rênio e melhora a dispersão deste no catalisador formado.  

  

4 – Conclusões 

 A hidrogenação tanto de ácidos graxos de palma, 

quanto dos ésteres de palma foi efetivo, apresentando boa 

atividade do catalisador na conversão e seletividade deste 

para alcoóis graxos.  

A hidrogenação de ácidos graxos de palma teve 

maior conversão que a de ésteres de palma, enquanto a 

seletividade dos alcoóis graxos foi favorecida pela 

hidrogenação de ésteres. 
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